
Republica 
FOLHA INDEPENDENTE REDÁCTOR-CHEFE':- AFFONSO HORCES * 

HIIIWI ni—l 

A N N O XVI 

-—a—— 

E. D E S. PAULO YTU, Domingo, 19 de Novembro de 1916 BRAZIL .Mim, 

li 

REPUBLICA 

F.M 1899 

PUBLICAÇÃO Bl-SKMANAt 

Ann© 128000 
íemestre. . . . 7$ooo 

• Secção Livre c Editetcs 

Linha $ioo^ Repetição $100 
Numero do dia $100 

aNúmero ateado. $200 

V 

Redaceãv e (•ffic'mas : 

Praça Padre Miguel, n. 10 

Salvação 
publica 

Temos observado 
certo movimenta por 
parte dos poderes m u 
mcipaes no sentido 
de afastar, por qual
quer maneira, o peri' 

^m> proveniente da fal
ta d'agua. 
Já ?e apregoa que" 

engenheiros do go
verno aqui e:Stiferam 
estudando , o impor
tantíssimo problema. 
Nã<> sabemos c]ual-

o modo escolhido pa
ra resolvei o. A cr Aí i 
tamos, entretanto, que 

—a resolução sejaprqnr 
pta e de mòíde a. e.vi-
tar que a j>opulaç30 
continua exposta aos 
horrores <fe ..ma epi
demia. 

Os cofres da nossa 
Câmara jà se exgot-
taram com a compra 
de manannaes e sua 
captação e nunca ti
vemos a ventura de 
dizer que a>ei'iade é 
b e m abastecida de 
água. 

Seja Ia porque fòr, 
por defeito dos enca
namentos ou porque 
a captação é mal feita, 
o facto é que 'temos 
apenas u m pouco de 

•eigua em curtas e de
terminadas horas do 
dia. 

E isto ruão •. 'onieee 

somente em tempo de 
secca, mas sim do 
primeiro ao ultimo dia 
do ann o. 
;L)esejâmos que des

ta véz as providencias 
[tejam reáès e provei. 
Dsás e que não acon
teça de ficar tudo em 
vans esperanças. 

Os p->deres muni-
cipaes thh a obriga
ção de lançar^ mão de 
todo o seu prestigio 
junto no governo para 
que se lorne uma rea
lidade essa urgente 
medida de salvação 
publica. 

Cumprindo o nosso 
dever, não ressarcimos 
de cfámar até o dia 
em que veiamos afas
tado o íerrivel perigo 
que . me;.çâ. 

A TI K «I 

Esse teu riso meigo c crystallico, 

Que retine em-tejus lábios -cor de rosa, 

Tem a doçura maciça e nervosa 

Das seductOras notas de im violino. 

Ksse te LI riso terno e purpurino, 

Que essa tua bpeca, perfumada, caíjora, M 

0 Tem o fulgoi de um astro peregrino 

K o respleudor sereno de uma aurora. 
• 

Vida c amor ! fisse teu sorriso encerra 

Os gosos promettidos desta terra 

E as delicias dj toda a Eternidade... 

Amo o teu riso ! Porque sei, formosa, 

Ode é o casto cntblema de tinia voz mavioga, 

-Que ha de morrer um dia * cie Saudade! 

• ;. LA GR EGA. 

dona n "n vic.o quând 
empolgado jxr outro 
clarcf que quando 6 in 
úi\ 1 \-<o é ii.fi-n ;o á aceu 
mulato. 

Assim, suecedeu 
•homens affeitos ao 
Jdo fumo. intimados 

| medico a abandonar 
j-yicio, começam a torrai 
i rape. 

LÍ O 

pelu 
ei>: e 

Pois o Salaslúm. ), c< -m 
nu -
de 

Surfe pai a 
mulheres 

Sâl • Pitanga ain
da hão havia experimen
tado 'si tinha sorte para 
Ãfúíhefès quando lhe sue-
cedeu receber dezete con
tos, por .norte de uma 
velha tia, sokeirona e 
beata, excellente senhor?, 
que t'v:?ra a* feliz idéa de 
tomar o dírigivel da mor

te, deixando aqueWe pre' 
cioso lastro. 

O horr.ernzitfho , de 
jxtsse- do cobre (élle vi

via apenas de tini em-
preguírthd de 'rebentos 
e cincoentâ mi! reis nti-

cates concertos, nos res-, 
taurantes nocturnos e em 
outros Iogares mais oti 
menos ^estrellados» ; e, 
como começasse a gastar 
com certa largueza, tor' 
nouse notado, começan 
do logo a ter muita sor
te para mulheres. E m 
poifcas noites • tinhasr 

tornado •juasi irresistível. 
Adaptou se o Salus' 

tiano ao meio com ex
trema facilidade. Rápida' 

mente ficou coi.hecendo 
todo o «pessoal», apren

deu a gyria, ficou a par 
das intrigas e tomou at' 

titudes. O dinheiro abre-
viotflhe o noviciado. Cho" 

varias .vezes que tinha 
aquill̂ »-' mais para se dis-
trahir, para ter em que 
se oceupar de dia, do 

que como fonte-de renda. 

Outra coincidência que 
se deu na vida do nosso 
heroe. foi que, quando da 
herança só restavam uns 
magros cobres que eUe 
chegava a ter meç^o de 
contar, 'Começou a sentir' 
se fatigado. 

— J á ando meio farto 
de. estrellas. clisse elle 
uma vez a u m dos que 

permaneciam na suá roda, 
cuja espessura era pro
porcional a figuração do 
respectivo eixo. 

lTm desses cavalheiros 

aquella sorte para 
lheres, não ponde, 

acefrdo com o princpju 
da velocidade .idquinVa, 
entrar uara um convênio. 
nem nv smo renunciar .1 • 

todo ás. conquistas. l-ogn 
depois de ter fugido á 

vida noeturna, assestou 
?.s baterias parannm^for" 

mosa yísinra, scdtrttora 
por vários títulos, inclu
sive por ser casada. 

A tactica applfcada 

do 
não fallecido Pierpont 
Morgan. Mandou logo 
fazer, meia duzià de en 
cadernaçôes e fez um 

copioso sortimettto de 
gravata-, chapéus, ben
galas roupa branca, etc. 
Provido de todo esse 
material e de um saldo 

ainda considerável em 

Viam os pretendentes a 
«nicia^o nos segredos da aos quaes nós chamamos 

vida nocturna e ,tudo lhe philosophos c, que Jegam 
ensinavam, omittindo ape- numerosas sentenças,qua' 
nas u m detalhe, natural- si sempre frueto de a 

ma repartição) acreditou ! mente devid# á sua insi- marga experiência, disse 

se emulo do então ainda 
contra *a exploragão. gabamos de haver àban' 

O s tfezesete contos da donado os vícios quando 
tia, talvez devido ao íá"*i ellés nos abandonam 
ctç> de terem sido rece' | Talvez o Salustiano 
bidos em papel, snbstan- tivesse sido victima dessa 

cia pouco elástica, foram'j illusão çjuando decidiu i zíníia áqueUa.s 'que ap' 
se evaporando com uma j renunciar á pândega. {parecem no cinema: 
rapidez assustadora. Osj Disse outro philosophc Depois de ' ama 
trezentos c cincoentâ do: (parece até #que os phi- ás onze e m<d^ m 

empreguinho faziam sor' roso.phos só ^ryeni para ramanrhão. * KHe? vaia 
espécie, í ncçou a ap j rir a .^alustiano. A^s da dizer eo-;rsas) que geral- 'S. Paulo. •> 

parecer nos theatrcís, nos sua rocia elle-já dissera '".ente o homem' só aba n" O u em já se en 

peío Salustiano não era 
origina! : um terno, .m 

chapéu, uma bengala «• 
uma gravata difíerentes 
cada tarde (restos de 

maior quantia); flor i:u 

botoeira e sorriso nos 
lábios; de vez em quando 
chegada da cidade cm 
taxi , permanências pro

longadas á janeMa e olhar' 
fixo. 

A fortaleza não p&rc" 
cia disposta a render'se 

e; por cumulo" do caipo-
rismo; começou a- appa" 
recer aç> . lado delia, á 
janella, o «fortalezo». 
* — D i a b o ! resmun yava 

o Sálustiano aborrecido. 
De- repente a situação 

mudou. O * fortalezo > 
não appareceu mais 1 
fortal^va começou a en

fraquecer a resistência 
O Sálustiano precipi

tou, por seu turno, o 
aUque. Cumprimentou . , 

sorriu, fallou, escreveu... 
e obteve resposta, una 

deliciosa Fesposti, igual-



ne ecem 
cados... 

tipt 

na situação do Salustia Ia ;cpnpostuxas nos 
no, poderá avaliar c o m o 
custou a chegar aquelle 
«depois*de amanhã,* co 
m o tardaram aquellas 

«onze. e* meia» 
Emfim, o ditoso -mo' 

mente chegou. Trajando 
o mais bello dos seus, 

fraques, com % a - mais 
bella gravata e o mais 
capitoso dos perfumes. 

o felizardo, ás onze e 
vinte e nove minutos, 
empurrou o portão de 
ferro, que cedeu doce

mente, e enca.^fnhou-se 
para o "oaramanchão. -

N o dia • imme I"atò o 
Sálustiano estava aos 
cuidados de u m medico, 

que diagnosticara — effei' 
tos de 
surra. 

G 

eOMMENTOS 

Eis me d^ novo 

aqui. Velho sem 
ser alquebrado , 

atravessei as lu 
ctas eleitoraes , 

rindo-me das ' victorias 

dos Pyrros que, quacs 
ousados piratas, apodera" 
ram-se da. nau municipal. 

Vamos ter mais três 

annos de governo tão 
bons como os três que 

estão a expirar. 

Nem se pode dizer 
—graças a Deus—estão 
a '.expirar, porque essa 
situação* que nos des

graça, tem fôlego „ de 

Se não fossem as fes
tas escolares o i 5 • de 
Novembro, teria passado 

aqui como .0 dia 2 do 
mesmo me/.. 

A commemoração te' 

rio sido limitado, ao hás' 
teanientode umas bandei 
ras descoradas no froritês-
picio dosestãbelécimentos 

públicos e ---mente *de 
piú...» 
. Isso quer dizer que só 

mesmo as creanças acre
ditam -que isto e Repu' 
bfica. 

Até nós/ ca da casa 
estamos querendo mudar 

uma tremenóWo nomie' 'da feita para 

r< ' publica 

Tda se 
saudades, 

a Sorocaba. 

fal
ei a 

una 

s ! ei 1 ti-cira 

,vivia I g 
ÍO! pari 

ter a alvura dê Jan<i 
IQ.O -- Estudo muito 

para^uilar como Biloca, 

1 1.0—Tingia as faces 
pára te: a cor de Ruth. 

1 2:0 — Leio uoesi.i para 
recitar como Ophelia. 
.. 1-3.0—Saber amar co

m o VidoBa. 
la.o^^er risonha co

m o Amélia. 
1 5.0-.- Ter uma- bocea 

bonita corro" de Almira. 
1 6 . 0 — EnternfM meus 

pés'-na tcr.ra para.^ crês.. 
cer mais do que a Oota 
cilri. "*; ' 

*i 7.0 Costuro noite o 
dia para ver se igualo 
em .trajar com Isaura.,. 

C o m o vi que tudo isto 
era impossível eis inc adui 
invocando o vosso per

dão. • 
Eu, Rpois ele receber 

a benção, sahi triste por 
não ter ' conseguido o 
que queria 

"l'MABr- TA,'-

1 (). '• >nsta 
Am; que 

hujç#jars< 
B o filo brever 
pente vingarwe flauta 
Sylvio' .Pacheco, E*te 
nõo contente ;eduzil o 
tfup.a& viagesi >on> m huU 

caba, reduziu o a p~<Moueimu 

ÍCERA'VERDADE? 

rrn >or.̂ :.í 
a aluança 
B. veio & 
rtadissíma? 

sete gatos 
Por emquanto - - tudo 

como .dantes no quartel 

de Abrantes ! 

f 
Sobre o dia dos mor" 

tos eu tinha escrrpto al

gumas-ligeiras cohsidera" 
ções que não publico 
porque perderam a op-
portunidade e porque 
não desejo reviver tris' 

tezas.., 
Quando escrevo para 

fazer chorar é. um Deus 

/íos acenda.. 
Si não choram os 

frades :de pedra porque 

são de pedra. 

Ate hoie 
!a, com 
excursão 

Dizem todos, a 
você», que na cia faltpu 
para que tutio corresse 

magniricamente.' • 
Algumas, "'gatas» pu' 

chadas pelo rabo sempre 

são melhores ào que as! 
•ratas5 em festas de-sa i 
natureza. 

Os ytuaivs, estão: pe- teirõês"'. ofí ciou com 
los beiços-com os soro",jmissão recepção- ítua 
caba nos e. pnncipalmen 

te... com as sõ-rocãbanáí 

K/LJMKR10.-

rpÈLÉGI^AMMAS 

Sorocaba. 1?. (retar
dado) Confeitaria Cas-

nos pedindo indeinní 
sur garfo.- Fernando 
Pòrtèna quebrou almo
ço. . . • 
Povo - sortfcabane 

admirado tVfrça hereu-, 
lea grande exeursionis 
ta que apezaf de não 

meiis peccados . que são"ter c a b ^ H ó t e m força 

U m a confissão 
Senhor padre, aceuso 

grandes, mas, espero a 
sua absolvição Sou uma 
invejosa. ' 

f.ò:-— Escovei demais 
os dentes para igualai os 
aos de Eveüna. 

2.o— Desejava possuir 

os cabellos de Zizi.~ . 
3:0'—Dei risada de ver 

o desembaraço de Lour' 
dire e m Sorocaba. 

4.0—Bebi vinagre para 
não ser -gorda c o m o Su-

zanna. 
5.0 — Gasto u m dinhei

rão: para ter a pelle igual 

a de Carrriinha. 
6.0—Amarrei ás mãos 

para tomarem a forma 

A-ffirmo aos meus lei" j das mãos de* Arma Au

tores oue tenho muito; turres. 
mais owto para'-\ fazer. 7.0 — (Queria possuir 
chorar do que para fazer' uns braços como os 

rir7 principalmente quando Chiqurta 

de 

Samao. 
Santos 18, Sabemos 

que bêHoS resultados 
exames Quiheas são 
devidos duas " lettras 
que o protegem. Jn-
tdligencli. iica • mais 
esclarecida quando as 
vè esrripta^ vidro pro 
vimo sua carteira ou 
então gravadas na 
vèrniz^Jif mesma. 
Sorocaba. J2. (re-

tardado )--Causou nes
ta cidade má#impres-
são. aparte atravessa 
do Smhosinho Geri-
bello, quando ouvia 
discurso {Ilustrado cli
nico; dessa cicTade. Si-
nhosinho escapüü foi
ça por ser hospeda 
acompanhado \r.\ ib s 
anur>. 

cadaveijiccs bfínea* 
ras' de. hòntem, om 
presença distinetas se 
nhontas.mHhor scurie 
dade ftuaná. 

Indctiatubús. 17. 
Sampaio Netto indi
gnado perder" cauí-a 
jury hontém n̂ ssá.ci-' 
dade. Reconheceiiilo 
(razão .e forca int/te-
. ctual >eu txohtè adver 
saric iu hòu melhor 
pular na cerra. 

Cumulo azar foi que 
perseguido embarcou 
'mesnTO trem in-stru 

íiiento perseguidores, 
como castigo e corfí 
tante?s remorsos. 

Rio das Cinzas. 18. 
Pedimos informar se 
são, exatas noticias 
alarmantes- que temos 
recebido a respeito da 
grande revolução ve
lhos dessa cidade. 

Soubemos que to
dos elles' esperavam 
anciosos estação, de 
revolver em punho ul 
tima remessa carnes 
bugio quemandamos 
hontem. 
Nesse momento hou

ve luetá renhida para 
disputai: encommenda. 
. Si for exata noticia 
suspen 1 unos remes 
Siá, único meio resta
belecer paz. 
S: Paido. J 8.— Sa

bemos que Chico Wo 
cha esta precisando 
empregariosparagran 
de serraria. 

Não quer saber si 
sabem ou não iraba 
lhar e m serra; o que 
é muito preciso é que 
saibam jogar muuo 
bem .« football ». 
• • Consta que breve 
meate todo o. Paulista 

gü:;.s yttiano;, 
,ba guarr^ram 

na bolso l 0;i : 
lá impress:o 

<̂ uf: Ze'/inh * 

dançou • niuii* ."' 
iO.rõca.bana qu -

fi:ar. ytuana ? Que í 1 
houve 1> Ulha de fl-r-es'.' 

One Ç: na o gostou das 
brmbadeiras referentes :~ > 

l s u enapeus 
.1 

o v 
alguém cuorou 
r a Sorocab 

por 
u 

LO nu 

o 
r.ã > 
u m t 

s'jnJ;o;!:a \eio quasi fíy 
va de lá : Q u e o sa';.-» 
Ir's vae rrahsfofm 
e m iirii bello c!ub 

m o ç a s 2 Q u e Fausto an.'a 
4escoiiíiadc, porque •'' 

N X . está "'noivo: UTÍ.L ; 
paraL is. Q u e . um.jo^|t 
cavaií iro. v e m tõ 1 
domi•(:; s de' Salto 

Ytú p ira assistir a m!: -
sa* c;.~- ic horas 1 1 

Matti. ? 'iue devoto. . . 
Que S 'N 

e; corresnphdido ? Oue 
•a : •• 

nao penosa 
Não IígiH 

'-•P menina, 
'•li mesmo... 

1 . 

ma. 
im 

elle 
Ou 

dr. 
e\n 

porc 
são 

um ;orocat>aitpj • VÍUAO, 
ainda, jovén, vèm pedir a 
mão de E. ? Que A. B. 

vae mudar*se de ^tú? 
Que L. não-gostou cha" 
marem.-n"o «volúvel: 

• . . . 

tao, e. constante"... Ou.: 
as meças^ yt^anas sào 
me s m o bonitas ? .£ ;'as 
vellras tanibeun ? * 

ResDondam'. a tudo 

isto, que muito contente 
ficará a constante teiíora 

. Jsieíora Diuau. 

Caixa do 
'Republica4 

£eaia—Reççbejrnçs 
a ^ua confissão que 
parece sincera soLre 
ser c-pirituosa. Xã-» 
nos bentimos mal se 

no muda para essa ci-lput.lcmos ser seu taur 
dadeattendendo cha-|fe--i)r. Seremos mais 
mado grande amador discretos do que o ;>a 
sport bretão. _,, 
Itaicy. 17.—(urgen

te) José Nardy telegra-

(dre mais \T1lu0so 
JT*—Venha conver* 
ar - comnosco aqui 

phou Joaquim dizendo | mesmo na rodan, \o 
que seu sócio Zeziiitío Dir-llíe"mosdevivà^oz 
não perde tempo em o que sentimos 
ir jury. 0 diabo é queIguem terá o direito <R 
deu o urso. Jzangar-se - romno<''-

Do >'eo> especial.) I p o r isso 

file:///T1lu0so


Jsidora 3>ucan — Pa" 
recemos que Dora e 
Cora enrarnoirso na 
menina. Espirito de 
Dora e Cora rio espr 
- rito de Isidora. 

«7". £agreca~-^riú' 
m o * nos Sobremodo 
honrados com a sua 
preciosa coIIaboraçãÀ. 
D chefe ped*£ Li::", tra* 
balho espertai para o 
numero de annniver 
sario da folha que é 
no primeiro domingo 
de dezenjlvo. :::ode 
^avia/nos- até > dia 
25? 

U JAaiarazzo — 
Promessa é divida. 
Os leitores *s^ram 
u m papelsinho tout 
a fait> para ò iitjssd 
numero £de anniversa' 
rio. Ninguém tem cul 
pa do arn^o ?#r tão 
gentil. 
Jtf*— E' veidad^que 

o Rossi, at are fado 
com os exames, até 
•se esqueceu de Ma* 
rèsca e nem tem pas" 

Defendido pelos srs.ipúblicos, o- batalhão 

dr. Arcilio Borges :e|escolar do gr.;po "Cesa-

— — — K — — li II m 

seado com 
ctaviano. 

0-

Cahtnga 

lano 
Cinema Parque 

Hoje serão exhibi* 
dos, neste salão,* os 
seguintes fihns : -Pas* 
sa o amor", em ,5 
partes e o Chn* mfil 
dicto»v também em 5 
partes. • 
Amanhã em sessões 

corridas, ás 19 e 21 
horas, será projeetado 
o film, em 6 partes, 
«Deante da lei». 
Brevemente deve 

estrear neste cinema, 
a ̂ companhia Taveira 
e Rocha, com a re-
wsía 4 0 Pau^inh.r 

Affonso Borges foi o 
reo absolvido por una* 
nimidade de .votos. 
-- Sexta'feira , fpi 

julgado, em primeiro 
togar, Celso de <) 1 í* 
yeira Camargo, como 
incurso nas penas do 
mesmo artigo. Dofeh 
dido pelo sr. Affonso 
Borges foi absolvido 
unanimemente.1 

E m seguida julgou" 
se o proces^o*crime 
movido pela justiça 
publica contra Sanio 
VAdolin, incurso nas 
penSas do art. 303 dov 

Coaigo Penal. 
O reo foi defendido 

pelo <y. Affonso Bor. 
ges que con<eguiij, a 
sua absolvição por 8 
VOtOS. 

Por ultimo foi jul
gado o menor Bene
dito de Carvalho , 
pronunciado como iiv 
curso nas penas do 
art. 303 do Código 
Penal. O reo foi 
defendido pel » d\\ Ma* 
nuel Maria Bueno , 
sendo absolvido . por 
10 votos. 
Não havendo mais 

processo preparado o 
meretissimo Juiz de
clarou encerrada a 
quarta sessão do jury 
deste armo, agrade* 
cendo aos srs. jurados 
a solicitude com que 
vieram prestar os seus 
serviços á causa da 
justira. 
Novo collaborador 

ãury 

Consoante noticia 
que demos em nosso 
ultimo numero, entrou 
em julgamento, quinta* 
feira*ultima, o sr. Al-
ziro Pires de Camar 
go, processado pela 

rio Vlotta -uidal-o. 
Para a promo" 

vida no jfu -, escolar 

• Convenf Ytú», re-
cebemos amável coTivite 
do digno sr.̂  dirêctor 

daquelle estabelecimento 
de ensino. 

Vida soeial 
ANN\IVKRSARIOS 

Festeja jtoje o seu 
annivêrsarip natalicio 
o nosso distinclo e 
particular (amigo, sr. 
Sylviode A^sis Paohe 
co, intelüg^nte e con
ceituai Io g*^rda-livro< 
desta pra. 
— C o n h<*je 

mais u m aniversário 
natalicio <. , entil e 
prendada * senhorita 
Anna Camf# ia de S Ü U 
za Costa. 

EMFFIÍvAfA** 
Acha-se enferma, 

nesta cidade, a galan
te Valeiüna, extfeme-
cida filhí'.h.. ,do exmo. 
sr. dr. Ryprraeí Corrêa 
de Sampaio, fente da 
faculdade Jde Direito 
de S. Paulo e deputa 
d'ó estadual pelo lO.o 
districto. • 

Altfi I'- \rruda Moraes, 
e primo do cap. Irinen 
Rodrigues de Aivuda. 

O stu enterrramento 
teve lugar no dia 7 7. ás 
1 1 horaSj sahíndo o fe-
retro do largo do Car' 

m a n. 14. cõni grande 
acompanhamento. 

Sobre o caixfío mor* 
tuario viam'se. as seguin

tes coroas, dentre outras: 
«-Saudades de sua fa* 

milia c dos >eus irmãos 
Affonso e Joaquim» 

As b-ucas examinaria' 
ras estalo assim consti

tuídas, schrc a- presidên
cia do sr. dr. Sylvio 

Mata, inspector'risca do 
governo, "junto aquell-. 
estabelecim.ento : 

Portugiez, Francez , 
Latim: -*- drs. Ludgero 

Coelho, José Ferraz Mot* 
tajosé AntonioGonçalves. 

Inglez, AlIen>ão :'--
drs. Tobias Mbscoso . 

Fernando Kauffmân, Gus* 
Saudades dos sobri' tavo Mâyns. 

nhos Rita, Olyntho e| Geographia e Historia 
Maria José». I — drs. Djalma íForjaz. 

A' família enlutada, o Francisco Garda de Car' 
"Republica» envia since
ras condolências, compaT 
filhando da dor crue a 
acabrtraha. 

NECROLOGIA 
Falleceu no bairro do 

N/arejáo, no dia 1-5 do 
correntg, o nosso parti
cular amigo, sr. Quirino 

Rodrigues de Arruda. 
Contava» o finado 58 

annos de idade. Era es' 

D a m o s aos nossos tímaclissimo por seus ex 

leitores a noticia de.cellentes CÍGtes d.e cora' 
çáo e por ser ainda um 
pae extremoso e • amige 
dedicadissimo. 

Era casada com a 

exma. sra. d. Maria Fer' 
reira de Ar? uda e deixa 
os seguintes filhos ; d. 
Georgina Moraes Arru
da, p/ofessora cm PiríC 

gíbu, Jo3o de Arruda 
Moraes, casado .com d. 

Maria Monteifo Moraes, 

Palmyra Moraes, esposa 
do >r. Fíancisco Bybosa, 
d. Justirta Arruda, casa Ia 

com o sr. José Augusto 
Marins. Querino, Vicente, 
Viüaco, Amélia, Rita e 

Colírio S* £uiz 
Estão se realizando 

neste importante estabe
lecimento de ensino, os 

exames finaes de prepa* 
ratorios 

valho, Aprigio C de 
Macedo. 

Mathematicas ; I— drs. 
Cassio Vidigal, Arnaldo 

Porthn, Octavio d'Aze
redo Ferreira. 

Physica e Historia Na
tural:—drs. Antônio Gui
marães, Caio Ma-hado 
de Oliveira, Fernando R. 
da Silveira. 

• jor AS 

qur o conhecido ho* 
m e m de lettras, "sr. 
dr. José Eagreca, co
meça de hoje em diair 
te a fazer parte do 
corpo de collaborado-
radores litterarios des' 
ti» folha. 

E1 uma aequisição 
que muito nos desva' 
neat eque com certe
za agradará aos que 
apivrjam os optimos 
trabalhos de littenr 
tura. 
Festa da Bandeira 

l\ealiza'se hoje em 
toda o Brazil a festa 

FTtUriea-se e Cojteerta se 

totía e qualquer «IOIA 

e compra se ouro e praia 

velha a 

Kiia Suiía Kita. 52 

rancisco lopss 

Sinharhha de Arruda. 
justiça publica, «.íTnoJem honra da bandeira Era irrfião dos nossos 
jn curso nas pernas do .nacional. amigos srs. Joaquim e 

artigo 268 e.vvi dO| Aqui, o nosso pavi- Affonso Rodrigues de Ar 
artigo 272 (' uíigo Fe^ihão será hasteado cm/ruda, tio dussrs. Joaquim, 

nal. todos os estabelecimentos lusè Affoi.so e Î nacio 

^ Bolívar de Castro * 
- Leite -

Espripíorio : Rua 15 de Novembro, 6; 
— çcQa — 

Caixa 441 — SANTOS 

Encarrega-se do ensaque e venda dos í 

ciafés depositados nos Ar- — ?t*2̂ v 

— m«.zens Geraes. — 

IiitormaçfteM por <*arta :j8? 

Q ̂ J% —g» 
# # 
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Teridas Recentes e Ctironiccs 
ER0PÇÓF.S DA TELtE, UUSHJLS IAS 

CREANÇAS, RACKAUURAS CCS BICOS COS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CORANTE COH * 

POMADA Boro-Boracica. 

Jtcenm V^iM"—Kio 

— — — I -

PROFESSOR DE 
VIOLINO 

- HUMBERTO COSTA -

Incumbe-se de dar licções de violino 
—«o»— 

, — PREÇOS MÓDICOS . 
• • — « o » — 

TRATAR Á 

RUA DA PALMA, n. 45 

• YTIJ 

, f -

; : 

Chaiet Gato-Prèto. 
Este acreditado chalet de proí riedl-

de de AGOSTINHO LUPPI, ffndlií 
no dia 2 de Agosto, o bilhete numero 
58.414, premiado com 2 contos, bem 

! c#rnc toda a dezena.e mais u m prêmio 
i sob o numero 31.645. N o dia 1$ do 
l m e s m o mez vendeu mais u m prêmio de 

' 4 coutos m> bimete n. i 5 - 5 ^ f a * 2 ° | 

[• £argo da Jí/fain'^ 11 

YTÚ 1 

Tyiiograplíiã 
H. JLuiz 

Praça Padre Miguel, 2 

Nestas officinas re
centemente montadas 
com materiaes e ma-
chinismos novos, exe
cutam--e com perfei
ção e brevidade,todos 
é quaesquer serviços 
graphicos. Especiali
dade en* trabalhos 
commerciaes, fpfs.çq-
mo: TaIoe>, Eacturas, 
Papel para cartas, En 
•(Éroppes, Contas-assi-
gnadas, Notas de con
signação, Duplicatas 
para carbono, Formu
las para requerimen
tos na tjolleêtbnà Fe
deral, Cartões, Memo-
randuns, Rótulos, etc. 
Serviços nítidos — Preços 
modicos-Jrnpres'f.c a cores 

Tinta Souza 

E' a melhor para mar
car roupa* ' 

Pharmacia Souza, rua 
do Commercio, 115' 

Maleita—CURA 1N-
, — FALIVEL— 
PÍLULAS de MANAUS 

Dep-sito. 
Souza &. Cia 

Rua do Commercio 1 1 5 

Confeitaria Lacerda 
-.- —— 

õ proprietário deste acreditado estabe
lecimento está actualmente ènj àondiçõo. 
de servir ccrrj esnjero a sua numerosa 

. freguezia. jtí confiança que o publico 
*thè tenj dispensado e o augn\er\io ra 
pido de frcgj.ez.ia ê a melhor recòm 
mendaçâo que se pôde fazer deste es 
tabelçcimenio tfòmmercial oncfe se en.coij-
fra hoje tudo o que possam exigir os 
^freqüentadores de urqa bèa confeitaria. 
£á têm sempre ; — carqarões frescos, 
peixes directamejj te recebidos de Santos, 
ostras frescas e recheiadas, coxi^ljas 
de gal/iijfja, oresuqto, sálanje, queijos, 
doces, — tudo em corjdiçoes <?* satis
fazer o pataòar rqais exigente 

Dr. Ardlio Hortos 
Affonso Bui'-í'S 

Advogados 

liscriptorio: Praça 
Pfíàrt] 9/tf)M, 10 

HOTEL UNIÃO 
O QUE MAIS VANTAGEM CFFERECE AOS 

SENHORES VIAJANTES 

COMIDA À ITALIANA E BKAZ1LE1RA 

) mais arejádo • 
O mais commodo 

O mais asseado 
O mais* elegante 

O mais confortayel 
O mais mobiliado 

O mais central 
O mais aíreguezado. 

O MELHOR DESTA CIDADE 

0 

i 
R 
R 
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1 
8 
•í 
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PROPRIETÁRIO 

Vietoria Versolato 
I*argO «Ia Jf atriz. 3 (sobrr.do) 

"PORTO FELIZ 

àdt M ^ ^ ^ ^ ^ i M i ^ ^ ^ i i ã , e $ 

FABRICA DE SABÃO SANTAXXA 
. — ^ 

Xeste estabelecimento industrial. 
montado com todo o capricho e 
dotado de todos os recursos para 
a perfeita manufactura dó sabão, 
o publico encontiarà pr*oducto de 
primeira- qualidade. 

O proprietário 

.Henrique Bus-«üaii 

RUA DE ãANTANNA3 40 
— YTÚ — 
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O Republica 
receita AN.\TJNC1()^ a preços modio>> 

Calçado união 
- r - « - ^ — 

Sempre na pontal 
Para senhoras, ho

mens e crianças 
.lenha cie chega* variado SOB tiiueuto 

»•'» "* •'• ' * 1 • • N 

CASA JOSEPHINA 
n m «Io €'0111111 éreio,—llO. 112 

YTU 

.* 
YTÚ 
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